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EXPERIÊNCIAS DE IRRIGAÇÃO EM CITRUS, NA BAIXADA FLUMINENSE. 
I. EFEITOS DA IRRIGAÇÃO SOBRE POMARES DE LARANJAS PIBALIMA E 
LIMA' 
EVANDRO FEItRAZ DUARTE', lIáLIO DE OLIVEIRA VASCONCELLOS DIRCE P.P. DE SOUZA 
Bairro' e NELI RODRICUES DO AMABAL 
SINOPSE.- Experinientos de irrigação foram conduzidos a partir do ano agrícola 1960161, 
em pomares situados em solo Podzólico Vermelho-amarelo, da série "Itaguaí", na Baixada 
Fluminense, procurando-se estudar os possíveis efeitos da prática irrigatória, realizada apenas 
durante os meses de inverno, sobre o comportamento das variedades de laranjas Piralima 
e Lima. 
O esquema experimental empregado foi o inteiramente casualizado, com dez repetições, e 
o sistema de irrigação, o de aspersão sob copa ('under tree"), As suplementações de água 
ao solo variaram de 50 a 325 mm por estação de rega. 
Após quatro anos de investigações com a variedade Piralima (1960181 a 1963/64) e de 
seis anos coei a variedade Lima (1965/66 a 1970/71), verificou-se que, para a primeira 
variedade, a irrigação cem a dotação de 50 mm mensais foi a que melhor resultado apresen-
tou, propiciando uru acréscimo médio, em quatro anos, de 37 frutos por árvore. 
Quando o índice de precipitação pluvial durante o inverno totalizou apenas 30 mm, como 
aconteceu no ano agrícola 1963/84, a irrigação antecipou o início da floração da variedade 
Piralirna de, aproximadamente, 40 dias; todavia, tal fato foi julgado de pouco interesse, 
visto que, não só as chuvas normais de 30 anos, na região, para a citada estação, ãtingeni 
a 153 mm, como também tal antecipação só foi registrada uma vez no espaço de 10 anos. 
Coei relação à variedade Lima, constatou-se falta de significância entre as dotações de 
água usadas nos dois anos (1965/66 e 1966167) em que o experimento não foi adubado, 
apesar de, em 1965168, a dotação básica (50 mm mensais) ter fornecido aumento de 139 
frutos relativamente à testemunha, e esta, 78 fruto a mais que a dotação mínima (25 mm 
mensais), já nos dois anos seguintes (1987168 e 1968/69), em que a irrigação foi 
associada a uma adubação uniforme de 2 kg por árvore (NPK, 8-4-8), verificou-se que a 
melhor dotação foi a de 50 mm mensais, com um aumento de 136 frutos em relação à 
testemunha, isto no ano agrícola 1967168, resultado significativo. 
Finalmente, foi observada falta de reação às adubações em doses duplas e quádruplas 
da mesma formulação supra citada, efetuadas respeetivaniente, nos anos de 1969170 e 
1970/71, bem como às diferentes dotaçóes de água empregadas, na produção de frutos e 
nos vários objetivos pesquisados na análise pomológica, esta realizada com frutos colhidos 
no ano agrícola 1969170. 
Palavras chover adicionais para mndtce: Engenharia agrícola; efeitos da adubação x irrigação 
suplementar; análise pomológica. 
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tricultura fluminense se coloca em 4. 1 lugar na produ-
ção nacional. Verificou-se também que, comparativa-
mente com as demais explorações agrícolas do Estado, 
ela se destaca em 3° lugar em renda bruta, 
Por outro lado, pôde-se constatar que são bastante 
promissoras as perspectivas de expansão das áreas cul-
tiváveis, particularmente na região dos lagos (Araruama, 
Saquarerna, Maricá e São Pedro da Aldeia) e nas bai-
xadas que margeiam o Rio São João. 
Ainda segundo o mesmo estudo, a área cultivada atin-
ge, no momento, cerca de 26.500 ha, com 15 milhões 
de árvores e uma produção estimada em torno de 
8.800.000 caixas de 25 lcg por ano. Destacam-se como 
maiores produtores os municípios de Itaborai (3.720.000 
cx./ano), Saquarema (1.116.000 cx./ano) e Araruama 
(1.080.000 cx./ano). 
Portanto, é incontestável a importância que a  citri- 
cultura continua a ter na economia do Estado do Rio 
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de Janeiro e do Pais. Contudo, tanto quanto se pôde 
investigar, até 1959 nenhuma experiência controlada 
tinha sido realizada na região com vistas aos possíveis 
efeitos da prática irrigatória sobre o comportamento das 
plantas citricas. 
No Brasil é escassa a literatura especializada; apenas 
Montenegro (1958) afirmou que, em São Paulo, apesar 
de restrita a alguns poucos pomares e quase não estu-
dada, a irrigação suplementar propicia aumento de pro-
dução e melhoria da qualidade dos frutos cítrieos, com 
resultados econômicos. Já Beckett et ai. (1930) verifi-
caram que, na Califórnia Meridiona:l, a irrigação é 
essencial durante o período de dormência nos anos de 
baixa precipitação pluvial, e que em San Diego os citri-
cultores necessitam irrigar os seus pomares ao longo do 
inverno, com dotações de água que totalizam de 8 a 12" 
(200 a 300 mm). 
liume (1932) afirma que a fase de maior necessidade 
hídrica é aquela em que os pomares estão em franca 
brotação e preparando-se para o surto vegetativo pri-
maveril. Carências de água no solo tendem a reduzir o 
desenvolvimento das plantas, promovem a queda pre. 
matura dos frutos e influem na quantidade e na quali-
dade destes. 
Sites et ai. (1951), na Flórida, conduziram experi-
mentos de irrigação com laranjas e 'grapefruits", em 
diferentes níveis de umidade ao solo, durante a fase 
de maturação, concluíndo o seguinte: árvores vegetando 
em condições ótimas de umidade produziram frutos com 
elevada percentagem de suco e baixos teores de sólidos 
solúveis totais e acidez; prolongadas condições de seca 
durante a fase inicial de maturação dos frutos (aproxi-
madamente 100 dias depois da floração) parece que 
favoreceram o desenvolvimento dos frutos com alto con-
teildo de acidez; longos períodos de carência hídrica 
durante estádio médio de maturação do fruto (entre 
100 e 200 dias de florescimento) evidenciaram a forma-
ção de frutos com elevados teores de sólidos solúveis e 
acidez; condições de seca durante a fase final de ma-
turação parecem ter pouco ou nenhum efeito na qua-
lidade do fruto, todavia os teores de sólidos solúveis 
totais e acidez titulável foram reduzidos pela chuva 
ou pela irrigação durante este período; por outro lado, 
o tamanho dos frutos também foi afetado pelas condi-. 
ções de umidade do solo e as árvores irrigadas apresen-. 
taram um desenvolvimento mais rápido. 
Ainda na Flórida, Ziegler (1955) estudou durante 
quatro anos os efeitos da prática irrigatória sobre "gra-
pefruit" da variedade Marsh, enxertada em limão Ru-
goso, e obteve acréscimos de rendimento da ordem de 
4 caixas por árvore nos anos de baixa precipitação plu-
vial. Observou ainda que o teor de sólidos solúveis to-
tais e a percentagem de suco aumentaram significativa-
mente nos frutos das árvores irrigadas. Conclui afirmando 
que a irrigação mal planejada pode afetar a qualidade 
do fruto e onerar substancialmente a produção 
Estudos feitos por Koo (1958), com uma variedade 
de "grapefruit" (Marsh) e três variedades de laranjas 
(llamlin, Pineapple e Valencia) usando irrigação, no 
fim do outono (cerca de quatro semanas antes da ocor-
rência de geada), mostraram as seguintes reduções de  
danos causados às plantas pelo referido fenômeno me-
teorológico, quando irrigadas: 
"grapefruit" ver. Marsh, menos 5% de danos; 
laranja ver. Hamhn, menos 25% de danos; 
laranja ver. X'ineapple, entre 25 a 50% de danos; 
laranja ver. Valenvia, cerca de 50%. 
Dois meses após a geada, as produções apresentadas 
pelas árvores irrigadas e sem irrigação foram: 
Pineapple irrigada, 528 frutos, sem irrigaçlo, 395 fruto,; 
Valencla irrigada, 206 frutos, n5o irrigada, 155 frutos. 
Nenhum efeito devido à. prática irrigatória foi re-
gistrado sobre a "grapefruit" e laranja Hamlin. 
Diante do exposto, resolveu-se estudar o comporta-
mento da irrigação nas condições da Baixada Flumi-
nense, iniciando-se os trabalhos em 1960 em pomares de 
laranjas Piralinia e Lima do Instituto de Pesquisas Agro-
pecuárias do Centro-Sul (IPEACS), em ltaguaí, Estado 
do Rio de Janeiro. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Inicialmente foi realizado um balanço hidrico na região, 
visando averiguar possíveis períodos de carência de água 
no solo, principalmente durante os meses de inverno, 
sabidamente de menor índice pluviométrico. Para tanto, 
foi usado o método preconizado por Thornthwaite e 
Mather (1955), tendo-se constatado que, ao longo dos 
meses mais secos do ano (maio a outubro), o deficit 
total de água no solo pode atingir, aproximadamente, 
a 100 mm. Nos demais meses, um stzpravit de 214 mm 
pode ser registrado (Quadro 1 e Fig. 1). 
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EXPERIENCIAS DE IRRIGAÇÂO EM CXTRUS NA BAIXADA FLUM1NENSE. I. 
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Tais resultados induziram a que se estimassem as 
possíveis necessidades de irrigação para as plantas ci-
tricas durante o período citado, tendo sido empregado 
o processo proposto por Blaney e Criddle (1950). 
Conforme se pode observar no Quadro 2, chegou-se 
a uma necessidade total bruta provável de irrigação da 
ordem de 268 mm, o que permitiu fosse feita uma esti-
mativa para a dotação média mensal de rega em tomo 
de aproximadamente 50 mm (268 -- 5 50 mm). 
Partindo de tal dotação, que foi chamada de básica e 
que se constituiu no primeiro tratamento a ser inves-
tigado (A), estabeleceu-se um segundo tratamento (B) 
com 25 mm mensais, visando particularmente observar 
possíveis diferenças de comportamento das variedades, 
quando irrigadas com a metade da dotação básica es-
tabelecida.  
cação americana (T.W. Prosser Co., Arlington, Cali-
fórnia), instaladas em cada tratamento a quatro dife-
rentes profundidades: 15, 30, 45 e 60 cm, Todavia, 
panes sucessivas nesses determinadores de tensão de 
umidade, particularmente nas unidades instaladas a 45 
e 60 cm, impediram a adoção desse processo para esta-
belecimento dos turnos de rega. 
Empregou-se então o seguinte critério: a partir de 
julho até a primeira quinzena de outubro, sempre que 
durante 15 dias não ocorriam chuvas ou, ocorrendo, 
estas eram insignificantes (abaixo de 10 mm), irriga-
va-se com base nas dotações  calculadas. Tal critério foi 
considerado razoável, pbis está baseado no conhecinento 
da rapidez de esgotamento da capacidade de umidade 
disponível do solo, quando este deixa de receber con-
tribuições naturais ou artificiais de água. Procurou-se, 
QUADRO 2. Estinw.tiva, da.s necessidades liquide e bruta de irriga çslo para es culfura de cítruS, nss Baixada 
Fluminense, segundo o método proposto por Blaney e Ceiddle (1950)' 
Mesco 
Valores 
de tb 
('C) 
Valores 
de p' 
(%) 
Valores 
da 1 
Valores 
de U. 
para 
K 
- 0,50 
(mm) 
Chuvat 
(mm) 
Necessidade 
lquida de 
irrigaçao 
(N,)d 
(mm) 
Necessidade 
bruta de 
irrigaçlo 
(mm) 
Jan. 26,2 9.16 184,17 92 217,6 
Fey. 20,4 8,85 178,75 89 168,1 
Mar. 25,0 8,42 166,98 83 196,6 - 
Abr. 23,7 8,00 161,70 76 959 - 
Mai. 21,9 7,60 137,87 09 57,0 12,0 24,0 
Jun. 20,9 7,41 131.03 65 35,5 29,5 59,0 
Jul. 20,4 7,81 131,08 65 28,9 36,1 72,0 
Ago. 21,4 7,84 140,43 70 34,6 35,4 71,0 
Set. 22,1 8,23 150,05 73 34,0 21.0 42,0 
Out. 22,8 8,68 161,03 80 93,2 - 
Nov, 23,7 904 171,43 86 139,2 -.- - 
Dez. 24,8 9,25 180,06 90 180,0 - - 
Ano 	 23,3 	 1020 	 1309,6 	 134,0 	 268,0 
p 
• U - KF - 	 1ff, onde 1 - 25,4 (1,8 t + 32) 
100 
b Normais mensais de 30 anos (1940 a 1900), registradas pela Estaçt[o Meteoro-Agntria, anexa ao Setor de Cli-
matologia Agricola do IPEACS. 
O Percentagem mensal de horas da luz solar uni relaçAn ao total anual, estraldas do U.S. Weather Bureau 1905. 
4 Nj 	 Valores de U menos chuva. 
IDO 
• Nb 	 Nj X 
	
, em que E - efielíncia do si,tema de irrigaçlo a ser empregado (estiiiiada em 50%). 
EI 
O terceiro tratamento (C) foi constituído de árvc'res 
não irrigadas. 
O volume de água a ser distribuído por árvore, em 
cada tratamento, foi calculado em função da área mé-
dia das "bacias de recepção" construídas em torno das 
plantas (4,80 m2 ), com diâmetro equivalente ao da 
projeção das copas sobre o solo, e das respectivas do-
tacões de água. Assim, para o tratamento A encontrou-
-se 240 1/árvore/mês (4,8 m 5 x 0,05 m = 0,240 m5 = 
240 1), e para o tratamento B, a metade, isto é, 120 
1/árvore/mês. 
Tais dotações foram seguidas rigorosamente, mas, a 
partir do ano agrícola 1968/69, elas foram substancial-
mente majoradas, visando observar se os efeitos insig-
nificantes da irrigação, até então registrados, eram de-. 
vidos a uma possível deficiência das dotações empre-
gadas. 
Quanto ao controle da umidade do solo, tentou-se 
inicialmente fazê-lo com auxilio de baterias de tensfôme-
tros da marca "Irrometer moisture indicator", de fabri- 
Pesq. agropec. bras., Sr. .Agron., 931-21. 1974 
então, inicialmente, avaliar essa capacidade para o soto 
onde o experimento foi instalado. Para tanto, usou-se 
o processo já consagrado na prática que consiste em se 
admitir como umidade disponível às plantas aquela 
compreendida entre os limites ditados pelas chamadas 
constantes hidrícas do solo, quais sejam: capacidade de 
campo (field capacity) e o ponto de murchamento per-
manente (permanent wilting point). Assim, pode-se ter 
uma idéia bastante aproximada da referida capacidade, 
aplicando-se a fórmula (Roe 1950, Barreto 1966) 
Cc - Pmp 
11= 	 xpxdm , 
10 
onelem 
H = capacidade de água disponível na profundidade desejada, 
em mm; 
C, = capacidade de campo, em 
Pnip = ponto de murchemento permanente, eco 
p = profundidade efetiva do sistema radicular da cultura a 
ser axplorada, em cm, e 
d. = densidade aparente do solo, em g/cm'. 
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Portanto, para as condições do experimento, obteve-
-se, como resultado, 34,3 mm. 
Em seguida, foi necessário conhecer as necessidades 
hídricas da cultura (uso consuntivo da água), através 
do processo de Blaney e Criddle (1950), para depois 
dividir a capacidade de água armazenada na zona de 
maior atividade radicular pelo consumo diário, che-
gando-se ao número de dias em que a citada capacidade 
deveria estar praticamente esgotada. No caso presente, 
verificou-se que, para os meses de junho a setembro, 
urna demanda total da ordem de 275 mm (Quadro 2), 
ou seja, 2,3 mm/dia poderia ser esperada. 
Portanto, prevalecendo o regime de falta de chuvas, 
foi possível estimar, teoricarnente, o esgotamento da ca-
pacidade de umidade disponível na zona de mais in-
tensa atividade das raízes, no fim de 15 dias (34,3 mm 
± 2,3 mm/dia - 14,9 15 dias). Este período foi 
considerado como o provável turno de rega. 
No ano agrícola 1980/61 foi instalado o primeiro ex-
perimento, tendo sido escolhido um pequeno pomar de 
laranja Piralima (Citrus ainensis (L), Osbeck), com 
sete anos de idade, enxertada sobre cavalo de limão 
Cravo (Citrus limonia, Osbeck), pomar este cultivado 
em solo Podzólico Vermelho-amarelo, da série Itaguaí 
(Mendes et ai. 1954), na sede do IPEACS. Tal expe-
rimento foi repetido, nos anos subseqüentes, até 19631 
64. 
O segundo experimento foi lançado no mesmo tipo de 
solo e na mesma região, a partir do ano agrícola 1965/ 
66, num pomar de competição de clones nucelares de 
laranja Lima (Citrur sinensis (L), Osbeck), com dez 
anos de idade, também enxertadas em cavalo de limão 
Cravo, tendo sido repetido, seguidamente, até 1970171. 
Como esquema experimental foi usado, em todos os 
anos, o delineamento inteiramente casualizado, com dez 
repetições. 
O sistema de irrigação por aspersão com regadores 
manuais foi o escolhido em face da carência de água 
nas proximidades dos pomares e, também, visando a 
um melhor controle da distribuição da água. 
Uma cobertura morta ("mulch") com 10 cm de 
espessura foi sempre mantida nas "bacias de recepçao', 
com vistas principalmente ao controle das ervas dani-
nhas. 
As produções foram sempre avaliadas por contagem 
direta dos frutos, ainda verdes, em duas épocas espaça-
das de sessenta dias aproximadamente, a partir de fins 
de novembro. Com  tal critério pretendeu-se estimar os 
possíveis efeitos da irrigação sobre a queda prematura 
dos frutos. 
Para efeito de análise poniológica e qualidades orga-
nolépticas dos frutos, foram pesquisadas no experimento 
com a variedade Lima, no ano agrícola 1969170, as se-
guintes características: espessura média da casca; altura 
e diâmetro médios dos frutos; pesos médios do fruto 
e do suco; acidez; percentagem média do suco; teor de 
sólidos solúveis totais (SST) e relação acidez/sólidos 
solúveis totais. 
A fim de se realizarem os estudos acima mencionados, 
foram colhidos ao acaso 20 frutos por árvore, com matu-
ração uniforme, totalizando 200 frutos por tratamento. 
Estes frutos foram imediatamente submetidos aos testes 
de laboratório, para evitar possíveis alterações em suas 
características. 
A espessura da casca foi tomada com auxilio de uma 
régua milimetrada, e medida, na zona equatorial do 
fruto, em três pontos tais que sua interligação resultasse 
na formação de triângulo equilátero. 
A mensuração dos frutos, tanto no sentido longitudi-
nal (altura) como no equatorial (diâmetro), foi reali-
zada usando-se um paquímetro improvisado do leitura 
rápida e precisa. 
O peso dos frutos foi avaliado em balança marca 
Filizola com aproximação de 5 g e o suco foi extraido 
em um extrator elétrico, separando-se, com uma peneira 
de malha fina, os restos de polpa e as sementes. 
A acidez total titulável, dada em percentagem de 
ácido cítrico, foi determinada pela titulação de uma 
solução de hidróxido de sódio, 0,1 N, com fator deter-
minado. 
Um sacarímetro de Brix foi empregado para avalia-
ção da teor de sólidos solúveis totais, sendo as leituras 
corrigidas para a temperatura de aferição do aparelho 
(17,5°C). 
Finalmente, a relação acidez/sólidos solúveis totais 
foi calculada através de operação das médias, obtidas 
na análise de cada amostra. 
Visando observar possíveis influências da associação 
da irrigação à adubação sobre o rendimento das árvores 
e a qualidade dos frutos, foi iniciado um programa de 
incorporação de adubos ao solo no experimento com a 
laranja Lima, a partir cIo ano agrícola 1967168. Assim, 
nesse ano agrícola e no subseqüente, foram• aplicados, 
nas "bacias de recepção", em cobertura, uniformemente 
para os três tratamentos, 2 kg/árvore da seguinte mis-
tura de adubos: 8-4-8 (NPK: sulfato de amônio, super-
fosfato de cálcio simples e cloreto de potássio). Esta 
incorporação foi efetuada sempre em duas• etapas: a 
metade no inicio do inverno (2.a quinzena de junho à 
La de julho) e a outra metade no início da estação chu-
vosa (fins de outubro). 
No ano agrícola 1969/70, cincó árvores por trata-
mento continuaram recebendo a mesma dose (2 kg) e 
as outras cinco receberam dose dupla (4 kg), nas mes-
mas épocas já referidas. Tais doses foram reduplicadas 
(4 e 8 kg) no ano agrícola de 1970/71. 
Os elementos meteorológicos de maior interesse - 
chuva, temperatura, umidade relativa e insolação - fo-
ram registrados ao longo dos dez anos de investigação 
e os resultados dessas observações acham-se reunidos 
no Quadro 3. 
QUADRO 0. Dados nseteorclógieer registrados ve1a Estaçdo 
Meteow-Agrdrhs, anexa ao Setor de Clim4dologio Agrlcota do 
IPEACS, durante o perfodo experimental (1960 a 1970) 
	
Chuva Temperatura Umidade 	 Ineolaçfto 
Anos 	 Meses (mm) 	 iudia 	 relativa 	 (Is) 
('.C) 	 1%) 
1000 	 Jar, 	 345,3 26,2 78,5 130,2 
Fev. 188,5 26,2 75.8 162,7 
SIar. 203,0 25,5 81,6 165,0 
Abr. - - - - 
ala;. - - - - 
.lun. 58,0 21,3 73,5 106,6 
Jui. 20,0 21,6 60,7 227,4 
Ago. 35,4 22.9 72,7 214,3 
Set. 67,5 23,0 74,4 153,0 
Out. 46,8 26,2 60,6 197,5 
Nov. 138,2 24.8 77,6 1382 
Dez, 174,7 25,9 77,8 179,0 
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QUADRO 3. (Continuaç5o) QUADRO 3. (C0ntirn,aç5o) 
Chuva Temperatura Umidade Inaolaçso Oat, 146,6 23,1 78,3 147,0 Aaoa Mezez (mm) m4die 
(".C) 
leiativa 
(%) 
(h) Nov. 271,3 23,8 79,1 156,5 
___ 
Dez, 275,3 22,6 76,1 183,6 
1961 Jan. 219,2 26,9 76,3 159,9 1907 	 Jan, 426,0 26,3 78,4 166,0 
Fev. 126.5 27,2 77,3 147,8 Fev. 252,7 27.4 75,7 214,0 
Mar. 215,8 26,4 77,0 208,6 Mar. 378,6 25,5 80,8 166,6 
Abr. 107,4 25,5 77,1 206.9 Abr. 52,8 24,3 77,6 216,0 
Meã. 90,4 22,9 78,4 228,8 Meã. 2,0 23,3 72,4 226,5 
Jun. 28,3 22,6 76,9 220,8 Jun. 25,5 22.1 72,5 173,1 
Jul. 04,0 22,2 70,6 263,4 Jul. 37.6 20.7 73,0 200,8 
Ago. 8,1 23,8 68,1 272,0 Ago, 11,6 23,1 68,3 219,4 
Set. 9,1 20,3 71,2 168,9 Set. 46,7 22,3 73,2 154,7 
Out. 32,0 26,7 65.9 201,8 Out. 73,2 24,8 71,0 190,5 
Nov. 118,1 26,5 69,6 210,0 Nov. 169,9 23,8 76,2 143,7 
Dez. 188,6 25.3 74,4 118,9 Dez. 183,1 23,9 80,2 130,1 
1962 lan. 321,3 25,1 79,5 204,2 1908 	 Jan. 140,9 25,9 72,0 211,3 
rev. 192.7 23,6 79,8 146,8 Fev. 156,8 24,8 75,4 178,0 
Mar. 107,4 26,2 73,9 258,7 Mar. 93,4 25,5 70,4 234,7 
Abr, 62.1 23,6 77.2 208,3 .Abr. 112,2 22,0 77,5 100,0 
Mal. 40,1 21,3 75,7 219,2 Meã. 16,1 19,7 72,0 219,7 
Jun. 20,7 19,0 74,2 188,8 Jun. 34,8 19,9 73,1 207,5 
JuL 18,6 19,5 71,3 211,1 jui. 23,3 18,8 72.5 214,9 
Ago. 28,8 21,2 68,7 214,9 Ago. 40,2 19,1 71,5 203,4 
SeS. 78,7 22,3 73,2 173,8 Set. 64,7 20.4 71,5 176,7 
Out. 119.9 22,1 78,8 944 Out. Nov. 
84,0 
64,6 
21,2 
23,4 
78,6 
73,1 
138,9 
167,8 Nov. 134,4 23,3 78,8 192,5 D ez. 208,0 25,5 225,9 
 
70,3 Dez. 257,1 24,5 81,4 127,4
1969 	 Jan. 215,5 20,7 72,8 219,8 
1963 Jan. 166.1 21,1 73,5 236,2 Fay. 73,6 20,8 78,5 171,8 
rev. 98,9 23,9 78,5 199.1 Mar, 166,7 25,3 77,8 203,7 
Mar. 100.1 27,2 70.7 281,5 Abe, 192,5 23,0 76,1 190,8 Âbr. 18,3 24,1 78,0 240.1 Mal. 21,5 21,4 75,6 205.4 
Mai. 40,0 21.7 71,8 265,3 Jua. 61,7 20,8 75,2 204.8 
Jun. 25,8 20,5 71,9 105,6 
.Jui. 7,0 10,9 74,2 207,6 
Jul. 4,7 20,0 67,0 221,0 Ago. 68,5 20,8 73,7 100.6 
Ago. 0,0 21,7 65,7 198,8 $, 43,0 22,4 74,1 136,8 
Set. 0,0 24,4 64,0 146,9 Ot, 108,5 21,2 82,1 63,3 
Out. 90,8 23,3 78.0 127,0 Nv, 193,6 24,2 80,6 110,7 
Nov. 78.4 29,9 76,6 173,5 Dez, 188,4 23,4 70,5 145,4 
Dez. 92,7 30,3 72,2 209,9 
1070 	 Jan. 126,4 25,6 75,6 199,4 
1965 Jazz. 282,0 24,5 79,5 122,1 Pev, 116,4 28,4 72.8 148,5 
Fev. 228,2 28,7 70,4 125,5 Mar. 154,1 25,8 72,4 222,7 
Mar, 101,1 24,3 80,0 157,3 Abe. 38,5 234 76.1 222,2 
Abr. 131,1 23,8 77,3 208,0 Mai. 18,1 22,8 73,5 225,1 
Mal. 10,9 22,8 83,4 193,3 Jun. 39.3 22,0 72.3 194,3 
Jun. 0,0 22,0 77,1 193,3 J01. 50,6 19.8 74,8 189,8 
Jul. 36,3 20,7 77,0 157,7 Ago. 99,1 20,2 09,8 217,6 
Ago. 60,3 22,7 70,0 233,3 Set, 38,3 21,1 79,4 183,5 
Set. 37,3 23,7 72,9 177,1 Out. 105,2 21,7 80,6 107,3 
Out. 182,6 23,5 74,9 148,9 Nov. 162,9 22,0 78,0 135,5 
Nov. 164,7 24,7 76,6 163,7 Dez. 103,0 26,5 73.7 256,9 
Dez. 182,5 27,0 74,4 193,1 
RESULTADOS E Discusso 
 
1966 Jan. 348,8 27,0 75,5 206,9
Fev. 
Mar. 
152.5 
349,0 
28,3 
26,1 
60,1 
74,0 
252,3 
201,9 Os resultados so apresentados separadamente para os 
Abe. 89,3 23,9 79,5 176,9 quatro primeiros anos (1960/61 a 1963/64), referentes 
Meã. 82,0 22,3 77,1 184,0 à variedade Piralima, e para os de 1965166 a 1970/71, 
Jun. 12,6 22,1 70,0 222,1 em que era observada a variedade Lima. 
Jul. 22,3 22,0 70,2 104,2 Com os dados do primeiro experimento foram reali. 
Ago. 72,8 21.0 74,6 171,2 zadas análises estatísticas individuais de cada ano, es- 
Set. 26,1 21.5 72,4 178,2 tando as produções obtidas em nitmero de frutos por 
Pesq. agrc.pec. lwan, Sér. Agron., 0:11-21. 1974 
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árvore da variedade Piralima e as respectivas análises, 
nos Quadros 4 e 5; neste último Quadro encontra-se 
também o resultado da análise conjunta dos quatro anos 
da referida variedade. Pode-se notar que só houve sig-
nificância para as duas dotações de água empregadas 
no ano agrícola 1981162, sendo constatada como melhor 
a dotação mínima, isto é, 25 mm mensais, que se dis-
tinguiu das demais, pois forneceu em média 109 frutos 
por árvore contra 37 da testemunha e 98 da dotação 
básica. Quanto ao número de frutos nos quatro anos, a 
mesma análise conjunta indicou pelo primeiro contraste 
a não distinção entre as dotações mínima e básica, mas 
por outros contrastes, com a aplicação do teste de Tukey, 
pôde ser distinguida a dotação básica como a melhor, 
com uma produção média de 108 frutos. A mínima 
produziu 94 e a testemunha, 71 frutos, independente-
mente do efeito do anos (Quadros 4 e 5). 
anos, foi cerca de cinco vezes maior que o rendimento 
alcançado nas não irrigadas. 
Observando-se o Quadro 5, verifica-se que houve um 
efeito altamente significativo para anos, informando que 
o ano agrícola 1960/6 1 foi o que maior número de 
frutos produziu, com média de 145 por árvore, isto in-
dependentemente de irrigação. A explicação para este 
resultado reside provavelmente no maior índice de pre-
cipitação pluvial registrado durante o inverno do citado 
ano comparativamente com aqueles observados no mes-
mo período dos anos subseqüentes (Quadro 3 e 4). 
Por outro lado, verifica-se ainda que a interação irri-
gação x anos não foi significativa, o que permite infor-
mar que a variação nos resultados das dotações de água 
nos vários anos foi mero acaso. 
Ainda com relação a esta fase da investigação, há 
que se divulgar a ocorrência de uma antecipação do 
Quumo 4. Pduff.o médks alcançada nos três tratamentos, coes a variedade de larana Piralinus, coes 
dado, da irriga g&, 4up1cment e do regime de chuvas observado, da jusshc, e setembro, nos quatro anos 
de experiuse ntaaçllo 
Tratamento A Tratamento B Tratamento C Chuva registrada no Ano (dotação bdsica) (dotaIo mínima) (testemunha) Médias período de 
agrícola - - 	
- anuais da 18 )un. a 
Irrigação 	 Produção Irrigação 	 Produção Irrigação 	 Produção produção 30 set. (mm) 	 (fr./arv.) (miii) 	 (fr,/arv.) (fr./arv.) (tr./arv.) (mm) 
1960161 150 	 173 75 	 134 
- 	 128 154 188,1 
1961162 175 	 95 87,5 	 109 
- 	 37 81 91,5 
1902103 150 	 139 75 	 111 
- 	 6.5 liS 153,8 
1902164 150 	 24 75 	 21 
- 	 23 23 30,5 
Ivlédia, 	 108 	 94 	 71 
Dado, fornecidos pelo Setor de Climatologia Agrícola do IPEACS. A normal de 30 anos, para o período, conforme dados do Quadro 2 
4 do 153 mm. 
QVAi»so S. Quadrados médios ou Variánc iaii e suas significãacias  nos quatro anos referente,  ,ts pesquisas 
com a variedade Piralima 
Fonte, de Variação 	 1900161 	 1961162 	 1932163 	 1963164 	 Aná1ie conjunta dos 4 anos 
Irrigação 1,98 	 58,50' 	 6,35 0,42 	 42,93' 
Erre (a) 16,02 	 5,04 	 6,80 6,03 	 7,44 
Aoa 291,99' 
Irrig. X anos 11.54 
Erro (b) 6,93 
C.V. (%) 36 	 27 	 25 57 	 a—iS e b=19 
D.M.S. (Tukey) 1% 0.22 1,98 e 1,95 
• As anil.lises foram realizadas caio os dadoe transformados em f 	 e referem-se a número de frutos. 
As baixas produções fornecidas por esta variedade 
nessa investigação foram atribuidas aos seguintes fato-
res: árvores mal formadas, baixa fertilidade e más con-
dições fisicas do solo. 
De qualquer forma, para a referida variedade, os re-
sultados alcançados nos quatro anos de experimentação 
confirmaram o que disse Montenegro (1958) para as 
condições ecológicas do Estado de São Paulo, isto é, 
que a irrigação suplementar é capaz de propiciar acrés-
cimos de produção nos pomares de cítnis. Melhores 
resultados foram posterio'rmente divulgados por Rodri-
gues (1967), que relatou experimentos de irrigação por 
aspersão efetuados na Estação Experimental de Limeira, 
São Paulo, em que a produção das parcelas irrigadas, 
de laranja Baianinha nucelar enxertada em limão Cravo, 
foi quase o dobro da das não irrigadas, nos anos de 
1965 e 1066. Nas plantas enxertadas em laranja Cai-
pira, a produção das parcelas irrigadas, nesses mesmos  
início da floração de aproximadamente 40 dias, durante 
o ano agricola 1963/64, em todas as árvores irrigadas, 
antecipação esta documentada pela Fig. 2, onde se pode 
observar a expressiva variação de tamanho dos frutos 
colhidos num mesmo dia, em árvores irrigadas e não 
irrigadas. Este fato parece que pode ser atribuído ao 
pequeno índice de precipitação observado ao longo do 
inverno do referido ano agrícola, apenas 30,5 mm (Qua-
dro 4), por sinal, o menor entre os registrados para o 
período, nos dez anos de experimentação (Quadro 3). 
Tal antecipação também foi observada por Koo e Me 
Corhack (1965), que observando o comportamento da 
tangerina Dancy, com irrigação associada a dois níveis 
de adubação potássica e nitrogenada, verificaram acrés-
cimos de produção nas árvores irrigadas bem como dimi-
nuição dos teores de acidez e de sólidos solúveis totais. 
Em certos anos observaram, também, aumento substan-
cial na percentagem de suco e antecipação da matura- 
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ção dos frutos. Acredita-se que se essa antecipação ocor-
resse com freqüência, na região, o que lamentavelmente 
não foi observado, a prática irrigatória seria recomendá.. 
vel, pois, embora não tenha propiciado grandes acrés-
cimos de produção, uma colheita realizada com 40 dias 
de antecedência, poderia, por certo, proporcionar aos 
citricultores melhores cotações para suas frutas no mer-
cado. 
Fio. 2. A expressiva varlaç3o de tamanho dos frutos  cothido 
no mesmo ,jia em án,ores irrigadas (A) e ssão irrigadas (B) 
puindo o Início da floraçclo foi antecipado de aprorimadamente 
40 dias, sensltado verificado no asso agrícola 1 963164 com 
a variedade Piralima 
explicação para esse acréscimo de produção observado 
rio ano agricola 1965/68, uma vez que o regime de chu-
vas foi praticamente idêntico nos dois anos (134,1 e 
133,8 mm) e, teoricamente, dever-se-iam esperar me-
lhores rendimentos exatamente no ano agrícola 1066/67, 
pois, neste ano as necessidades hidrícas da cultura du-
rante o inverno (275 mm) foram plenamente atendidas, 
com ainda um ligeiro xuperavit, pela dotação básica de 
rega + chuvas (150 + 133,8 mm = 283,8 mm), en-
quanto que no anterior, um deficit de 41 mm pode sex 
apontado, já que chuva + irrigação somaram apenas 
234 mm (Quadro 6); 
As análises isoladas dos anos 1987/68 e 1968/69, em 
que os tratamentos receberam adubação uniforme, só 
mostrou significância a 5% de probabilidade para o ano 
1967168, indicando a dotação básica em primeiro lugar 
com ui'n aumento de 138 frutos por árvore relativamente 
à testemunha. Contudo, a análise conjunta desses dois 
anos não revelou significância entre dotações e anos. 
De outro lado, este aumento isolado de produção, de 
menos de uma caixa de frutos por árvore, pode ser jul-
gado desprezível em face dos custos da irrigação e dos 
adubos. 
Em seguida foi efetuada uma análise conjunta dos 
quatro anos citados e nessa análise fui verificada signi-
ficãucia entre anos não adubados, o que informa ter 
sido o ano 1965/88 superior, inexplicavelmente, a 19661 
67 (Quadros 6 e7). 
QOADRO 6. Produçilo média alcançada nos ti's tratamentos, com a auriedade de laranja Lima, com dados 
da irrigaçâo suptement(ir aplicada e do regime de chuvas observado, de junho a setembro, nos seis anos 
de experimenta çlIo 
Tratamento A 
	 Tratamento B 	 Tratamento C Ano 	 (dotaçAo básica) 
	 (dotaç8o mínima) 	 (testemunha) 
agricola 
Irriga5o 	 ProduçSo 	 Irrigaçso 	 Prodmi1Ao 	 Irrigaçho 	 Produç8o (mm) 	 (f,./arv.) 	 (mm) 	 (fr./arv,) 	 (fr./am-v.) 
Médias 
anuais da 
produç5o 
(Ir/sri-.) 
Chuva 
registrada no 
período de 
18 jun. 5. 
30 set. 
(mm) 
1905160 	 100,0 	 898 	 50,0 	 (181 	
- 	 739 19011/67 	 150,0 	 232 	 75,0 	 344 	
- 	 349 
779 
308 
134,1 
133,8 1007r,8b 	 173,0 	 (152 	 87,5 	 431 	 - 	 51(1 1068/60 
	 325,0 	 340 	 162,5 	 033 	 313 
533 
573 
141,4 
163,0 1969/700 	 250,0 	 DS 746 	 125,0 	 lIS 768 
	 - 	 lIS 6911 811 181,1 
DD 936 	 DD 700 	 - 	 lIlI 932 1970/71 8 	 300,0 	 DD 395 	 150,0 	 1)1) 576 
	 - 	 DD 387 504 2175 IJQ 719 
	 IJQ 561 
	
- 	 DQ 587 
Dados fornecidos pela Setor de Climatologia Agrícola do IFEACS, A noriisal de 30 anos, para o período, conforme dados do Quadro 2, de 133 mm. 
b AdubaçS0 completa (NPK-.8-4--8), uniforme em todoi os tratamento 
	 (2 kg/árvore). 
Adubaçso completa (NPJC-S-4-S), DS 
	 dose simples (2 kgfárvore), DD 
- dose dupla (4 kg8rvore), 
d AdubaçSo completa (NPK-8-4-8). em dose dupla e em dose qii8drupla (DQ - 8 kg/irvore). 
O segundo experimento teve início no ano agrícola 
1965/66 com a variedade Lima; as produções alcança-
das figuram no Quadro 6 e os resultados das análises 
estatísticas no Quadro 7. 
Para os dois primeiros anos, não adubados, as aná-
lises não revelaram diferenças significativas èntre. as 
dotações de água empregadas. Em 1965/66, a diferença 
da dotação básica para a testemunha foi de 139 frutos, 
e desta para a mínima, 78 frutos. Em 1986187, foi a 
testemunha que forneceu maior número de frutos, 349, 
contra 232 da dotação básica e 344 da mínima. A ant-
lise conjunta desses dois anos que não receberam adu-
bação mostrou significância apenas entre anos, indicando 
que em 1963/66 o aumento do número de frutos rela-. 
tivamente a 1966167 foi de 471. Não foi encontrada 
Pesq. agrc'pec. bras., Sé,. Agron., 0:11-21. 1.974 
Quanto à significância observada para a interação 
irrigação x anos não adubados, a informação é que, de 
1965/66 para 1966 1 67, a diminuição do número de 
frutos foi, na dotação básica de rega, de 686, na dotação 
mínima, de 337, e na testemunha, de 410. A signifi-
cância da interação irrigação x anos adubados é expli-
cada pelo comportamento da dotação mínima, que em 
1967/68 produziu menos que em 1968/69, ao contrário 
da dotação básica e da testemunha, cuja variação de 
produção nos doig anos foi mero acaso (Quadro 6). 
No ano 1989170, como já foi dito, das dez repetições, 
cinco foram adubadas com dose simples e cinco com 
dose dupla da mesma' formulação 8-4-8 (NPK), e no 
ano seguinte, tais doses foram reduplicadas. No Quadro 
O observa-se que a produção, no ano agrícola 1969170 
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Qu,tnao 7. Quadrados vufdios ou varidncias e eua,, signifícdrwlas nos seis anos referentes ils pesquises 
caos a variedade Limo' 
Fontes de variação Anos nAo adubados 
- 
1965/66 	 1966/67 
Conjunta de 
adubados 
Anos com adubaç8o 
uniforme 
1967/68 	 19(1 8j69 
Cotijutita de 
anos com 
adubaç8o 
uniforme 
Conjunta de 
anos tilo 
adubados + 
anos com 
adubaç8o 
utiiforme 
Atios com adubaAo 
em dois nlveis 
1969,70 	 1970171 
IrrigaAo 43,64 	 33,31 567 60,86' 	 15,84 14,57 10,44 3,33 47,74 
Erro (a) 34,53 	 23,69 37,35 18,07 	 17,89 18,95 43,76 24,56 16,21 
Abudaçlo 36,08 40,58 36,12 
Anos c adubaç5o 
Entre anos n?Lo aduba.. 
dos 1,631,40" 1.631,46" 
Entre anos adubados 12,69 12,69 
Itrig. dentro de anos 11/ 
adub. 5,67 
Irrig. dentro de anos adub. 11,37 
Irrig. x anos n/adub. 71,28 71.28' 
Irrig. x anos adubados 62,14 62,14 
IrriS, x adubação 6,82 41,80 
Erro (b) 24,47 17.00 18,20 
C.V. (%) 22 	 29 a-20 e b-22 10 	 18 a13 o b=18 s=15 e b=19 18 18 
D.M,S. Tukey) 4,68 
• As an4lises forsm rea1izada 	 com os dados transformados ses 
foi superior em 307 frutos à de 1970/71. A análise 
efetuada (Quadro 7) não revelou diferença significativa 
para dotações de rega nem tampouco para níveis de 
adubações. Esta constatação foi, sem dóvida, uma gran-
de surpresa, pois esperavam-se aumentos expressivos de 
produção, principalmente por se tratar de um pomar 
instalado em solo comprovadarnente de baixa fertilidade. 
Contudo, tais resultados não são inéditos. Koo e Hurner 
(1970), em solo pobre e arenoso, também observam que 
a variedade de laranja I'ineapple, submetida a três dife-
rentes níveis de umidade do solo e dois níveis de fer-
tilidade, indicou que o crescimento das árvores e a 
produção foram influenciados pela irrigação e não pelos 
tratamentos com fertilizantes, e, por outro lado, que a 
qualidade dos frutos foi afetada pela adubação e não 
pelos diferentes níveis de umidade propiciados ao solo 
pela prática irrigat6ria. 
Observando-se o regime de chuvas e as dotações de 
água empregadas no experimento com a variedade de 
laranja Lima (Quadro 6), pode-se ter a impressão 
de que não se levou em conta o referido fenómeno 
meteorológico quando da incorporação artificial de água 
ao solo, principalmente nos anos de 1968/69 e 1970/71, 
pois verifica-se que, exatamente durante as estações in-
vernosas desses dois anos, quando se registraram os 
maiores índices de chuvas, é que foram empregadas do- 
tações de água mais elevadas. Tais fatos, aparentemenLe 
paradoxais, foram devidos, de um lado, às diversas coin-
cidências observadas de ocorrências de chuvas, não pre-
vistas, logo após a realização das -regas, ultrapassando, 
em demasia, as necessidades brutas de irrigação progra-
madas, e de outro, por se ter majorado nesses anos as 
dotações, majoração esta cujas razões já foram expli-
cadas. 
Os -resultados da análise pomológica acham-se nos 
Quadro 8 e 9. Pode-se notar que não houve diferença 
significativa entre as dotações de rega usadas relativa-
mente à testemunha, em nenhum dos objetivos estuda-
dos. Esta não significância, até certo ponto, foi surpreen-
dente, pois esperavam-se efeitos sensiveis da irrigação e 
da adubação, pelo menos sobre as dimensões dos frutos, 
espessura da casca e percentagem de suco, já que quase 
toda a literatura consultada (Montenegro 1958, liume 
1952, Sites et ai. 1951, Ziegler 1955, Koo & Mc Corhack 
1965 e Koo & liurner 1970) assinala expressivas in-
terferências, ora da irrigação, ora da adubação, sobre 
a qualidade dos frutos para diversas variedades de la-
ranjas, tangerinas e "grapefruits". A não observância 
de efeitos significativos da irrigação parece que se pode 
atribuir ao razoável regime de chuvas durante todo o 
ano agrícola de 1969/70, conforme se pode constatar 
no Quadro 3. 
QuADRo 8. Resultados de análise potnológica, obtidea do variedade Lima no ano de 1969170 
Espessura Altura Di8metro 	 Peso 	 Peso 	 Graus 	 Proporç5o 	 Sólidos Relaç8o 
m8dia 	 média 	 médio 	 mídio 	 intdio 	 Brix 	 Acides 	 in8dia 	 Acidez 	 soiSveis 	 acidez/ 
Tratamentos 	 da 	 do 	 do 	 do 	 do 	 a 	 nidia 	 do 	 %) 	 totais 	 sólidos 
casca 	 fruto 	 fruto - fruto 	 suco 	 26'C 	 atice 	 (%) 	 solúveis 
(mm) 	 (mm) 	 (mm) 	 (g) 	 (g) 	 (%) 	 - 	 totSis 
Dotaçlo básica 	 4,17 	 66,40 	 6517 	 144,61 	 58,91 	 10,90 	 4,21 	 40,07 	 0.094 	 11,31 	 0,084 
Dotaçto mirtima 	 4,20 	 65,74 	 05,04 	 144,90 	 60,70 	 10,49 	 3,91 	 42,50 	 0,089 	 11,13 	 0,081 
1estsmunha 	 3,86 	 64,78 	 63,88 	 139,80 	 58,35 	 10,01 	 3,73 	 40,98 	 0,084 	 11,51 	 0,074 
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QUADRO 9. Reaultadoc (quadradoc nstdios) dat andiiaec estatfstica+e nos adrios obfrtivors peaquseados, 
referentes à parte poro oiógka da variedade Lima no ano 1969/70 
Espessura Altura Dilmetro Peso Peso Graus I'roporç8o Sólido Relação 
 
Fontes m8dia ndis m#dio ni4dio m4dio Brix Acidez m&lia Acidez aolúveia acidea/ 
de da do do do do a rnfdja do (%) totala &6lidom  
variaçso rasca fruto fruto fruto suco 200.0 suco % solúvei3  (mm) (mm) (mm) (s) (g) (%) totaiS 
Irrigaç8o 0,3521 6,34 4.92 80,90 14,97 0,61 0,52 0,16 00200 0,3064 0,000237 
Adubaç8u 0,0408 0,73 357 102,14 55,83 0,45 0,18 9,18 0,0074 0,0480 0,000370 
Xrrig. x Adub. 0,0885 4,90 9,94 470,02 7700 0.52 0,02 2,99 0,0027 0.6023 0,009080 
Erro 0,1650 6,80 6,40 287,28 09,80 0,10 0.34 4,40 0,0054 0.5043 0.000160 
C.V. (%) 9,5 4 3,9 11,8 14 3,7 14,7 5,3 4,3 3,5 1,6 
CONCLUSõES 
Do exposto, nas condições em que foram realizados os 
experimentos, pode-se concluir que: 
1) a prática irrigatória exerceu influáncia significa-
tiva sobre o comportamento da variedade de laranja 
Piralima, tendo se destacado como melhor, relativamente 
à testemunha, a dotação de 50 mm mensais, propiciando 
um acréscimo médio, nos quatro anos, de 37 frutos por 
árvore, sem emprego de adubação; 
2) quando o índice de precipitação pluvial durante 
o inverno totalizou apenas 30 mm, como aconteceu no 
ano agrícola 1963/64, a irrigação antecipou o início da 
floração da variedade Piralima de, aproximadamente, 40 
dias; todavia, tal fato foi julgado de pouco interesse, 
visto que não só as chuvas normais de 30 anos, na re-
gião, para a citada estação, atingem a 153 mm, como 
também, tal antecipação só foi registrada uma vez no 
espaço de 10 anOs; 
3) com relação à variedade de laranja Lima, cons-
tatou-se falta de significância entre as dotações de rega 
usadas nos dois anos em que o experimento não foi adu-
bado, apesar de, num deles, a dotação básica ter for-
necido um aumento de 139 frutos relativamente à tes-
temunha, e esta, 78 frutos mais que a dotação mínima ; já nos dois anos seguintes, em que unia adubação uni-
forme foi associada à irrigação, verificou-se que a me-
lhor dotação foi a de 50 mm mensais, com um acrés-
cimo de 130 frutos em relação à testemunha em um 
deles, resultado significativo; 
4) finalmente, foi observada falta de reação às adu-
bações em doses duplas e quádruplas da mesma formu-
lação, efetuadas nos dois anos seguintes, bem como às 
diferentes dotações de água empregadas, na produção 
de frutos e nos vários objetivos pesquisados na análise 
pomológica realizada no ano agrícola 1969/70. 
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ABSTRACT.- Duarte, E.F; Vasconeelios, II.da O.; Britto, D.P.P.de S.; Amaral N.R. 
do [Gitrus•irrigation erperiments in the Baixada Fluminen.se, Brazi, 1. Irrigaiion 
effects ou pirolima and lima oranges]. Experlâncias de irrigação em citrus, na Baixada 
Fluminense. 1. Efeitos da irrigação sobre pomares de laranjaspiralima e lima. Pesquisa 
Agrojecudrid Brasileira, Série Agronomia (1974) 9, 11-21 LPt, eni IPEACS, Km 47, Rio de 
Janeiro, GB, ZC-26, Brazil. 
Irrigation experiments were conducted beginning in the 1980/81 season in F.iralima and 
Lima sweet orange orchards cultivated on Red Yellow Podzolie Soils of the Itagua{ series, 
situated in the "Baixada Fluminense". The effects of irrigation pratices were studied during 
winter time. The water supplementation to the soil varied from 50 mm to 325 mm for 
each irrigation season. 
After four years of investigation with the Pkalma variety (1900/61 to 1963184), and 
six years with the Lima variety (1965/66 to 1970171), it was observed that the irrigation at 
the 50 mm monthly levei was the one that presented the best results for lhe first variety, 
resulting in an average increase of 37 fruits per tree during four years. 
Concerning the Lima sweet orange, without chemical fertilization and irrigated at the 
different water leveis, there were no significant differenees in the 1965166 and 1968167 
seasons. However in the 1965106 season, irrigation at the 50 mm water levei resulted in 
au increase of 139 fruits over the controle and 78 fruits over the, 25 mm monthly water 
supplementation. 
In the 1967/68 and 1988/69 seasons the association of a uniform chemical fertijzation 
(NPK 8-4-8) of 2 kg per tree at the monthly levei of 50 mm resulted in a significant inorease 
of 136 fruits over the controle, for the agricultural year of 1967/68. 
There was no reaction to the double and quadruple cliemical fertiization concerning 
fruit production and its pomological qualities, and no correlation between thc different 
water leveIs in the 1969/70 and 1970171 seasons. 
Additkjnal index sios'ds: Agricultural engineering; effects of fertilization x supplementary 
irrigation; pomologie analysis. 
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